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RESUMO


Este artigo apresenta os resultados de ensaios de compressão que simulam a carga aplicada no centro e nas extremidades de peneiras agrícolas, produzidas através do processo de moldagem plástica por injeção. Tendo em vista que não existe nenhuma norma ou ensaio para esses produtos, foram elaborados dois dispositivos de solicitação de compressão no centro e nas extremidades das peneiras. Os resultados obtidos através da caracterização mecânica estabelecem parâmetros de avaliação de resistência para esses produtos. Os estudos foram desenvolvidos na Universidade de Taubaté, em São Paulo.
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1. INTRODUÇÃO


O mercado de peneiras agrícolas atende culturas de grãos como areia, arroz, café, cal, feijão e fubá de pequenos e médios produtores que ainda utilizam o processo de peneiração mais simples do mercado. Em virtude da grande procura pelo consumo saudável, nota-se o aumento na safra de grãos. Como grande parte da colheita desses grãos é feita com o uso de peneiras agrícolas, conseqüentemente esse aumento causa reflexo positivo no seu consumo. 


Os clientes atendidos pelas empresas fabricantes de peneiras com aro plástico são os atacadistas, depósitos de materiais para construção e indústrias em geral. Recentemente, a indústria alimentícia tornou-se um novo grupo de consumo, e com ela surge a necessidade de estabelecer condições de desempenho (como capacidade em kg) de uso de um produto que tem sido cada vez mais utilizado.


Dessa forma, o objetivo desse artigo é realizar um estudo de caracterização mecânica em peneiras com aro plástico e tela metálica, e fazer comparações da peneira com e sem reforços no aro plástico, para que sejam estabelecidos parâmetros de avaliação de resistência para esses produtos.

A justificativa para esse estudo é estabelecer uma metodologia para os ensaios de compressão que simulam a carga aplicada no centro e nas extremidades das peneiras, tendo em vista que não existe nenhuma norma ou ensaio para esses produtos. A caracterização mecânica foi realizada com uma peneira de 250 mm de diâmetro, composta por uma tela na área de peneiração produzida com o tecido de aço galvanizado, malha 16 fio BWG 32 (0,23 mm), e com o poliestireno injetado em suas laterais.

2. IMPORTÂNCIA DAS PENEIRAS AGRÍCOLAS


O consumo das peneiras plásticas aumenta proporcionalmente com o aumento da safra de grãos. A safra que orienta a demanda desses produtos é a safra de café, e a importância da cultura desses grãos é comprovada por dados publicados diariamente pela CONAB (Companhia Nacional de Abastecimento) e pelo IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística).

Periodicamente, a CONAB apresenta estimativas para a safra de café. Essas estatísticas demonstram que as safras tiveram aumento progressivo ao longo dos anos, justificando o conseqüente aumento do consumo das peneiras agrícolas.

A última estimativa publicada pela CONAB para a safra de café foi em setembro de 2012, relativa ao período de 6 a 24 de agosto de 2012, onde foram visitados os municípios dos principais estados produtores - Minas Gerais, Espírito Santo, São Paulo, Bahia, Paraná, Rondônia e Goiás - que correspondem a 98,6% da produção nacional, conforme é demonstrado no Graf. 1.

Graf. 1 - Produção de café – Safra 2012/ Participação percentual por UF
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A primeira estimativa da safra de café de 2011/2012 indica que o País deverá colher entre 48,97 e 52,27 milhões de sacas de 60 quilos do produto beneficiado. O resultado representa um crescimento entre 12,6% e 20,2%, quando comparada com a produção obtida na temporada anterior. 
A segunda estimativa de produção de café para a safra 2012 indica que o País deverá colher 50,45 milhões de sacas de 60 quilos do produto beneficiado. O resultado representa um crescimento de 16,0% quando comparado com a produção obtida na temporada anterior. 

A terceira estimativa de produção de café para a safra 2012 indica que o país deverá colher 50,48 milhões de sacas de 60 quilos do produto beneficiado. O resultado representa um crescimento de 16,1% quando comparado com a produção obtida na temporada anterior.

As três estimativas comprovam que em 2012 teremos o ano de maior consumo de peneiras agrícolas desde 2003. Esta será a maior safra já produzida no País, superando o volume de 48,48 milhões sacas colhidas na safra 2002/03. Na Tab. 1, observa-se que nas últimas quatro safras a produção mantém um crescimento constante.

Tab. 1 – Comparativo de produção de café beneficiado por milhões de sacas

	SAFRA
	2002/03
	2004/05
	2006/07
	2008/09
	2010/11
	2012/13

	TOTAL
	48,48
	39,28
	42,51
	45,99
	48,09
	50,48


3. FABRICAÇÃO DE PENEIRAS AGRÍCOLAS E METODOLOGIA DE ENSAIO


As peneiras plásticas são produzidas através do processo de injeção plástica, onde a tela é inserida entre dois moldes e assim é injetado o polímero. No processo de moldagem plástica por injeção, os pellets do polímero são fundidos no cilindro da máquina e em seu estado líquido, o material é injetado no molde por um pistão, conforme ilustrado na Fig. 1.
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Fig. 1 - Processo de moldagem plástica por injeção.


As peneiras injetadas foram obtidas em dois tipos de configuração, com e sem elementos de reforço no aro plástico da peneira, ilustradas nas Figuras 2 e 3.
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Fig. 2 - Peneira plástica com aro plástico sem reforço.


[image: image5.png]




 EMBED PBrush  [image: image6.png]



Fig.3 - Peneira plástica com aro plástico com reforço.


A avaliação mecânica das peneiras foi realizada em uma máquina de ensaios universal modelo Versat 2000 equipada com célula de carga de 500 kgf, com sistema de controle e aquisição de dados via computador, pertencente ao Laboratório de ensaios da Universidade de Taubaté, apresentada na Fig. 4.
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Fig. 4 - Máquina de ensaios universal - Modelo Versat 2000.


Os ensaios de compressão foram realizados com duas configurações de aplicação de força em modo compressivo na peneira, uma delas no centro da peneira, e a outra no aro da peneira. A primeira configuração envolve um suporte metálico que suporta a peneira em sua forma real de uso (Fig. 5). A força em modo compressivo foi aplicada no centro da peneira pela utilização de um saco plástico cheio de areia, que simula o volume de material utilizado na sua utilização real. A velocidade de ensaio foi igual a 10mm/min, e o valor de resistência máximo que a peneira suporta é definido como o valor máximo obtido no gráfico de força versus deslocamento.
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Fig. 5 – Suporte para ensaio com carga concentrada no centro da peneira


A segunda configuração de ensaios foi elaborada para aplicação de força em modo compressivo nas laterais da peneira (aro plástico), mostrada na Fig. 6. A velocidade de ensaio foi igual a 10mm/min, e o valor de resistência máximo que a peneira suporta é definido como o valor máximo obtido no gráfico de força versus deslocamento.
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Fig. 6 – Suporte para ensaio com carga concentrada na lateral da peneira

4. RESULTADOS OBTIDOS


O método demonstra que no ensaio de compressão com carga concentrada no centro do da peneira, a peneira com reforço apresentou resistência média de 119,23 kgf, resultado 2,5% superior à peneira sem reforço, conforme é apresentado no Graf. 2.
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Graf. 2 – Solicitação de carga aplicada no centro das peneiras com e sem reforço

No ensaio de compressão com a carga concentrada na lateral do produto, os resultados foram bem diferentes. A peneira sem reforço apresentou resistência média de 57,78 kgf, resultado 25% superior à peneira com reforço (Graf. 3).
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Graf. 3 – Solicitação de carga aplicada na lataral das peneiras com e sem reforço

O método apresenta resultados satisfatórios e demonstra que o reforço lateral da peneira plástica limita e inibe a deformação do produto. Por esse motivo, ela apresenta menor resistência no ensaio que simula o esmagamento (compressão lateral).

No caso do ensaio de compressão no centro da peneira, era esperado que os resultados fossem próximos, tendo em vista que está sendo analisada a carga máxima que o conjunto da tela e as laterais suportam. Nessa situação, as travas da peneira não influenciaram nos resultados.
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STRENGTH EVALUATION FOR COMPRESSION OF AGRICULTURAL SIEVES WITH AND WITHOUT PLASTICS RIBS
ABSTRACT


This article exhibit the results of compression tests that simulate the load applied at the center and at the edges of agricultural sieves produced by the casting process by injection of plastic. Taking into account that there are no regulation norm or essay for these products, two devices for compression were produced in the center and in the edges of the sieves. The results obtained from the mechanical characterization fixes strength evaluation parameters for these products. The studies were developed at the University of Taubate, in the state of São Paulo.
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